

UM CANTOR MUITO ALÉM DO CENOZÓICO, POR CHINA                            
 

Quando Jr.Black resolveu a gravar seu primeiro disco solo, o estúdio Das Caverna ainda funcionava em esquema de home studio, ou seja, era apenas o computador dentro de um quarto do apartamento de um dos integrantes do Sungatrio (China, Chiquinho e Homero Basílio). E foi entre teclados, samplers, armários e colchões que o álbum começou a ser construído. Toda vez que Jr. Black aparecia no apartamento, vários beats estavam construídos para que ele pudesse colaborar com mais idéias e encaixar as letras que tinha escrito compulsivamente na noite anterior. A cada faixa gravada, as músicas foram ganhando uma identidade que ia desde o puro Rock n Roll e suas guitarras distorcidas, ao Break Beat, Hip Hop, House, entre outras vertentes da música eletrônica. Além desses estilos, ainda tinha espaço para as baladas românticas e outras peripécias que você entenderá melhor quando ouvir RGB. 

      Logo na primeira faixa, que também dá nome ao disco, dá para se ter uma noção do que virá pela frente. Um riff matador de guitarra abre os trabalhos, acompanhado por um beat pulsante, onde Jr. Black desfila comentários sobre a luz e a energia que guardamos dentro de si. Na sequência vem Sha-Layam! Inspirada nas trilhas sonoras dos filmes de Bolywwod. 

Iceman, música que teve a participação especial do baixista Dengue (Nação Zumbi), Muito além do cenozóico e You find me, são Break Beats perfeitos para as pistas de dança de todo o país. Nas letras, o cantor vai de histórias sobre entidades espaciais, temas existencialistas, até uma homenagem a Michael Jackson. E Batida de mocotó, funcionaria muito bem como música de abertura para um programa de culinária.

Uzumaki Girl é o encontro do Charme com a Jovem guarda, e ainda conta com os vocais de Catarina Dee Jah. 

      Então, ouvimos o barulho do vento e o violão amargurado de Rampa, música de Felipe S. (Mombojó), em que Jr. Black e o pianista Vitor Araújo, fazem dueto sensacional para interpretar as dores de um relacionamento que insiste em não terminar.

Dança bonito vem colocar um fim na tristeza e levantar o astral de quem estiver ouvindo. Funk Soul clássico com letra feita no improviso, conta a hilária história de uma família indo passar o fim de semana na praia. 

Na bonita balada gospel Last night Jesus came into my kitchen, os casais poderão dançar agarradinhos escutando a afinada voz de Jr. Black em uma conversa íntima com o senhor Jesus. 

Na última faixa, O bucólico passeio na rua Acre os produtores do Sungatrio resolveram utilizar instrumentos pouco convencionais na música, e fizeram uma base rítmica com baldes, garrafas e escovas para que o cantor pudesse ter uma conversa informal com o ouvinte para contar um pouco da sobre a sua vida de um jeito bem peculiar e explorando o máximo de sua capacidade como dublador. Em resumo, RGB é um disco feito para dançar, mas além disso, dá uma pista das várias faces de Jr Black.  
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